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 INTRODUÇÃO
O bullying escolar é caracterizado pela repetitivi-
dade das agressões ao longo do tempo, pela intencionali-
dade em se ferir ou causar sofrimento ao outro e pelo dese-
quilíbrio de poder entre as partes envolvidas1. O bullying 
constitui um fenômeno social e de grupo, no qual todos 
os comportamentos dos estudantes envolvidos, bem como 
dos demais membros da comunidade escolar, exercem 
efeito sobre a sua gênese, manutenção e/ou interrupção. 
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Resumo:
Introdução: O bullying escolar é caracterizado pela repetitividade das agressões e pela intenciona-
lidade em se ferir ou causar sofrimento ao outro. Os espectadores deste fenômeno tendem a ser os 
principais responsáveis pelo curso que o bullying tomará, bem como quais serão seus respectivos 
resultados.
Objetivo: Analisar a associação entre o papel do espectador com os outros possíveis papéis de parti-
cipação no bullying.
Método: Participaram deste estudo 409 crianças e adolescentes do 3º ao 7ºano, com média de idade 
de 11 anos (SD = 1,61), matriculadas em duas escolas públicas municipais da Grande Florianópolis. 
Os instrumentos utilizados foram: uma das escalas do Questionário para o Estudo da Violência Entre 
Pares, para identifi car os espectadores; Questionário de Olweus, para descrever os possíveis papéis 
de participação no bullying.
Resultados: Verifi cou-se que a maioria dos participantes assumia o papel de espectador no bullying 
escolar. Entretanto, não foi encontrada associação em relação ao sexo e ser espectador. Por outro lado, 
encontrou-se uma forte associação entre ser espectador e os outros papéis assumidos no bullying, 
principalmente em relação aos agressores.
Conclusões: Esses resultados reforçam a importância dos espectadores nessas agressões, não ape-
nas por representarem a maior parte dos participantes, mas principalmente pelo reforço positivo ou 
negativo que eles podem oferecer a esses comportamentos agressivos. Assim, o incentivo e o enco-
rajamento destes alunos para denunciarem e reprovarem os agressores, bem como defenderem as 
vítimas, é fundamental para a redução do bullying escolar.
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politana de Florianópolis, estado de Santa Catarina, na 
Região Sul do Brasil, entre os meses de fevereiro e de-
zembro de 2012.  Previamente à coleta dos dados, os pais 
e as crianças e adolescentes receberam informações de-
talhadas sobre a pesquisa. Somente participaram os estu-
dantes que manifestaram vontade em colaborar com a in-
vestigação e apresentaram assinado por um responsável 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE. 
Todos os participantes estiveram presentes individual-
mente na coleta de dados. Os participantes responderam 
ambos os questionários, de auto relato sobre sua experi-
ência como espectador e os outros papéis de participação 
no bullying. 
A seleção das escolas participantes foi intencional, 
pois se deu pela indicação da Secretaria de Educação do 
município, nas quais as escolas selecionadas eram as que 
mais se enquadravam no perfi l proposto pelo amplo pro-
jeto. Após essa seleção, todos os alunos do 3º ao 7º ano 
foram convidados a participar do estudo, no entanto, ape-
nas aqueles que entregaram o TCLE assinado pelos pais 
foram selecionados. O único critério de exclusão adotado 
no recrutamento dos participantes foi apresentar alguma 
defi ciência intelectual que impedisse a compreensão dos 
instrumentos, com base na indicação do Atendimento Es-
colar Especial (AEE) das escolas.
Os participantes deste estudo foram crianças e ado-
lescentes do 3º ao 7º ano do Ensino Fundamental, de am-
bos os sexos, matriculadas no período vigente do estudo 
em duas escolas públicas municipais. De acordo com os 
objetivos do macroprojeto ao qual este estudo faz parte, 
um tamanho de amostra foi calculado assumindo um alfa 
de 0.05 e poder de 50%. Com base no cálculo amostral 
o mínimo esperado eram 316 participantes, mas o tama-
nho da amostra fi nal foi de 409 participantes. Em termos 
de caracterização, apresentaram idade no intervalo com-
preendido entre 8 e 16 anos, média de 11,1 anos para os 
meninos (n=207) e 10,9 anos para as meninas (n = 202), o 
que pode ser justifi cado pelo fato de que a maioria perten-
cia a séries mais avançadas, referentes ao sexto e sétimo 
anos (52,8%), além de muitos participantes já terem repro-
vado algum ano na escola (48,5% dos meninos e 40,0% 
das meninas). Em relação à cor da pele, os meninos se 
autodeclararam de caucasianos (68,6%), moreno (15,9%), 
preto (9,7%) e pardo (5,8%). As meninas se autodeclara-
ram: caucasiana (73,3%), morena (15,8%), preta (8,9%) e 
parda (2,0%).
Esta pesquisa faz parte de um amplo projeto apro-
vado junto ao Comitê de Ética em Pesquisas com Seres 
Humanos de uma universidade pública do Estado de Santa 
Catarina (Processo 5439/2011).
Instrumentos
Neste estudo utilizou-se uma das escalas do Ques-
tionário para o Estudo da Violência Entre Pares12. Essa 
escala está presente na quarta parte do instrumento, sen-
do 15 questões objetivas referentes a ser espectador de 
bullying. As 13 primeiras perguntas são respondidas atra-
vés de uma escala Likert de 1 a 5, em que 1 = nunca, 2 = 
pouco, 3 = às vezes, 4 = frequentemente, 5 = sempre. Com 
o somatório de pontos de todas as questões, cada partici-
pante obteve um escore para a participação no bullying 
Embora diversos estudos na temática do bullying 
escolar trazerem dados relativos apenas aos agressores e 
vítimas em relação aos papéis de participação nesse fenô-
meno, outros pesquisadores indicam este como sendo um 
processo social triádico, em que os espectadores assumem 
papéis iguais, se não, mais importantes do que os outros 
envolvidos2-5. Os espectadores tendem a ser os principais 
responsáveis pelo curso que o bullying tomará, bem como 
quais serão seus respectivos resultados6, tendo em vista 
que quando este grupo intervém contra uma situação de 
violência, de modo geral, ela tende a parar rapidamente7. 
Os espectadores constituem o maior grupo no 
bullying escolar, podendo chegar a até 68% dos estudantes 
como observadores frequentes de situações de agressões 
entre os colegas8. Em 2009, em uma pesquisa realizada no 
Brasil, identifi cou-se uma ocorrência generalizada, princi-
palmente no que se refere ao testemunho de situações de 
bullying, uma vez que 70% de um grupo de 5.168 estudan-
tes referiram ter presenciado cenas deste fenômeno entre 
os colegas9. Este comportamento já parece fazer parte do 
cotidiano de grande parte das crianças e adolescentes em 
idade escolar. Entretanto, a atitude assumida perante o fato, 
poderá infl uenciar decisivamente na intensidade e nos re-
sultados destes comportamentos agressivos vivenciados na 
escola10. Dados indicam que os espectadores vêm reforçan-
do o comportamento dos agressores11, devido à tendência 
de nada fazerem para protegerem as vítimas12. No entanto, 
salienta-se também que estes participantes são afetados di-
retamente pela ocorrência do bullying, mesmo quando não 
estão envolvidos diretamente na agressão. Muitas vezes os 
espectadores sentem-se culpados por não terem ajudado a 
vítima e com raiva de si e dos agressores, além de senti-
rem-se desamparados, inquietos, angustiados e com medo 
de tornarem-se alvos, quando observam alguma situação 
de intimidação6, 13. Isto faz com que eles se sintam insegu-
ros na escola e tornem-se desatentos em sala de aula, preju-
dicando também seu desempenho escolar13. Estas consequ-
ências na vida dos espectadores podem refl etir inclusive na 
idade adulta, resultando na incapacidade para resolver pro-
blemas de forma assertiva, visões distorcidas da responsa-
bilidade pessoal, dessensibilização para atos antissociais e 
difusão de limites no comportamento aceitável13.
Tendo em vista que o bullying escolar é um tipo 
de agressão que ocorre muitas vezes de forma impercep-
tível aos adultos, o papel do espectador torna-se ainda 
mais relevante. Contudo, pouco se sabe sobre a relação 
entre este papel e os outros possíveis papéis assumidos 
pelas crianças e adolescentes em relação ao bullying es-
colar (vítima, agressor e vítima-agressora). Desta forma, 
é imprescindível identifi car se este espectador também 
assume outros papéis neste fenômeno, para então, deter-
minar melhores estratégias de intervenção com este grupo. 
Assim, o objetivo é analisar a associação entre o papel do 
espectador com os outros possíveis papéis de participação 
no bullying.
 MÉTODO
Caracterização da pesquisa
Um estudo transversal de cunho descritivo e 
amostragem intencional foi realizado na região metro-
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para todos os testes foi adotado um intervalo de confi an-
ça de 95% (p<0,05). Entretanto, foram utilizados tam-
bém os programas: Bioestat versão 5.0, para o post hoc 
Dunn, na análise de variância do teste Kruskal Wallis; e o 
Medcalc versão 12.6, para identifi cação do valor de corte 
na Curva Roc.
 RESULTADOS
Verifi cou-se que 56,5% dos meninos e 62,4% das 
meninas foram considerados espectadores, mas quando 
não separados por sexo este número mudou para 59,4% 
dos alunos, entretanto, não foi encontrada associação em 
relação ao sexo e ser espectador (Tabela 1).
Quanto às agressões observadas pelos alunos, 
identifi cou-se que fazer piadas sobre os colegas, chamar 
de nomes feios ou ofensivos e fazer fofocas foram os tipos 
de bullying mais prevalentes para ambos os sexos, segun-
do os espectadores. Entre todas as perguntas, verifi cou-se 
que o único tipo de agressão observada pelos espectadores 
que apresentou resultados diferentes entre os sexos foi so-
bre excluir do grupo, na qual as meninas observaram mais 
este tipo de comportamento que os meninos (Tabela 2).
Aqueles que relataram já ter visto alguém bater 
ou perseguir um colega no caminho da escola, foi per-
guntado também qual foi a atitude tomada por eles frente 
essas situações de bullying assistidas. Os dados indicam 
que a maior parte dos alunos, tanto dos meninos, quanto 
das meninas, não fi zeram nada para que estas agressões 
parassem. Outra parte aproximou-se para ver estas atitu-
des violentas, enquanto os métodos de auxilio mais uti-
lizados foram apoiar o agredido e recorrer a um adulto 
(Tabela 3).
Com relação a possível associação entre ser ou 
não espectador e os papéis de participação no bullying, 
encontrou-se uma forte associação entre estas variáveis, 
indicando que ser espectador de bullying está associado 
com os papéis assumidos perante este fenômeno, mas 
principalmente em relação aos agressores (Tabela 4).
 Analisaram-se também as diferenças entre as 
agressões assistidas pelos espectadores e os papéis de 
participação no bullying escolar. Observou-se que as 
principais diferenças ocorrem entre o grupo que não par-
ticipa e as vítimas, sendo as vítimas as maiores especta-
doras em quase todos os casos. Entretanto, as variáveis 
“bater fi sicamente” e “estragar as roupas dos colegas de 
propósito” tiveram um valor de p < 0,05, mas as diferen-
ças entre os grupos não foram sensíveis ao Post Hoc de 
Dunn (Tabela 5).
escolar enquanto espectadores. As duas últimas questões 
são referentes aos locais que as agressões ocorrem e sobre 
as atitudes tomadas pelos espectadores quando assistiram 
alguém bater ou perseguir um colega no caminho da es-
cola. A partir desta escala o papel de espectador foi defi -
nido por meio da Curva Roc.  Os dados apontaram valor 
de área = 0,768 e p = 0,0001, com sensibilidade igual a 
83,2% e especifi cidade igual 57,3%, resultando em um 
ponto de corte >29,0 pontos no somatório das questões 
sobre ser espectador. Em relação a confi abilidade inter-
na, Questionário para o Estudo da Violência Entre Pares 
apresentou um bom nível de consistência interna, com 
um alfa de Cronbach igual a 0.829.
Para descrever os possíveis papéis de participação 
no bullying foram utilizadas duas questões do Questioná-
rio de Olweus14. A primeira questão perguntava quantas 
vezes, nos últimos três meses de aula, o participante ti-
nha sido vítima de bullying escolar, enquanto a segun-
da perguntava quantas vezes o participante tinha sido 
agressor. Com as informações obtidas por meio daqueles 
que responderam que foram vítimas e agressores três ou 
mais vezes, criou-se uma variável “vítima-agressora”, 
classifi cando-os assim em 4 categorias de participação no 
bullying: “não participa”, “vítima”, “agressor” e “vítima-
-agressora”. O Questionário de Olweus também apresen-
tou um bom nível de consistência interna, com um alfa de 
Cronbach igual a 0.750.
Análise de Dados
Inicialmente realizou-se uma análise exploratória 
dos dados, com o intuito de sumarizar as informações 
obtidas no estudo. As variáveis qualitativas foram descri-
tas em termos de frequência absoluta e percentual, já as 
variáveis quantitativas estão descritas por média e desvio 
padrão. A estatística inferencial foi realizada por meio 
dos testes Qui-quadrado, para verifi car a associação en-
tre as variáveis, o teste de Correlação de Spearman, para 
verifi car a relação entre as variáveis; Mann-Whitney, 
Kruskal Wallis, para comparação entre grupos; e a Cur-
va de Características de Operação do Receptor (Curvas 
ROC - Receiver Operating Characteristic), para iden-
tifi car a variação da sensibilidade e especifi cidade para 
diferentes valores de corte. Neste caso, teve-se como va-
riável referência “ter presenciado ou não alguma agres-
são dos colegas na escola” (primeira questão da escala 
de espectadores), considerando um valor de área sob a 
curva superior a 0,5.
Os dados da pesquisa foram tabulados e analisa-
dos no programa computadorizado Statistical Package 
for the Social Science (SPSS for Windows) versão 20.0 e 
Tabela 1: Papel no bullying escolar quanto a ser ou não espectador
SER
ESPECTADOR                            MENINOS                 MENINAS   χ2 pDE BULLING N % N %  
Not spectator 90 43.5 76 37.6  
Spectator 117 56.5 126 62.4 1.453 0.228
Total 207 100 202 100  
N: número de participantes; 2: Qui-quadrado; p < 0,05.
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Tabela 2: Tipos de agressões observadas pelos espectadores de bullying de ambos os sexos
VARIÁVEL                       MENINOS                      MENINAS
VOCÊ VIU ALGUÉM...                      (N = 207)                      (N = 202)
 X SD X SD U p 
Agredir na escola nas duas últimas semanas 1,27 0,74 2,16 1,27 19453,00 0,171
Empurrar com violência 1,57 0,86 3,07 1,29 20814,50 0,936
Ameaçar verbalmente 1,39 0,81 2,67 1,41 20517,00 0,729
Fazer piadas sobre os colegas 2,11 1,03 3,62 1,25 19338,00 0,179
Bater fi sicamente 1,55 0,88 2,75 1,29 20595,00 0,786
Chamar de nomes feios ou ofensivos 2,33 1,22 3,86 1,22 19374,00 0,188
Fazer fofocas 2,16 1,09 3,81 1,24 18846,00 0,077
Excluir do grupo 1,57 0,86 3,10 1,48 16912,50 0,001
Roubar as coisas dos outros 1,15 0,43 1,93 1,28 20766,50 0,886
Fazer coisas de propósito para magoar alguém 1,47 0,78 2,76 1,24 20708,00 0,862
Estragar as roupas dos colegas de propósito 1,11 0,43 1,54 1,07 19569,50 0,104
Passar a mão no corpo de alguém contra a
vontade dele 1,14 0,47 2,09 1,34 19720,00 0,237
Bater ou perseguir no caminho da escola 1,34 0,67 2,28 1,39 19122,00 0,117
N: number of participants; X: average; SD: standard deviation; U: Mann-Whitney; p < 0.05.
Tabela 3: Atitudes dos espectadores de ambos os sexos frente à situação de já ter visto alguém bater ou 
perseguir um colega no caminho da escola
           MENINOS               MENINAS
    O que fi zeste?                                       (115)                                  (93)
 N % N %
Não fi z nada 39 33,0 31 34,0
Fugi/ tive medo 6 5,0 10 11,0
Recorri a um adulto 12 10,0 12 13,0
Pedi ao agressor para parar 10 9,0 4 4,0
Aproximei-me para ver 17 15,0 15 16,0
Aconselhei-a afastar-se do agressor 2 2,0 4 4,0
Ri-me da situação 2 2,0 1 1,0
Apoiei o agredido 18 15,0 14 15,0
Separei 9 8,0 2 2,0
N: número de participantes.
Tabela 4: Associação entre ser ou não espectador e os outros papéis de participação no bullying escolar
Ser expectador                        
NÃO                        VÍTIMA                  AGRESSOR                  VÍTIMA-  χ2 p
                    PARTICIPA                      AGRESSOR
 N % N % N % N %  
No 134 48.7 17 25.4 6 18.8 6 31.6 20.690 0.001
Yes 141 51.3 50 74.6 26 81.2 13 68.4  
Total 275 100% 67 100% 32 100% 19 100%  
Tabela 5. Diferenças entre as agressões assistidas pelos espectadores e os papéis de participação no bullying 
escolar
                         NÃO                                 VÍTIMA                        AGRESSOR                            VÍTIMA-VOCÊ VIU                         PARTICIPA                                                  AGRESSORALGUÉM…
 X SD X SD X SD X SD K p
Agredir na escola nas duas
últimas semanas 1,67
a 1,09 2,18b 1,27 1,50 0,89 1,89 1,20 14,549 0,002
Ameaçar verbalmente 1,95a 1,26 2,52b 1,42 2,28 1,49 2,74 1,63 14,154 0,003
Fazer piadas sobre os colegas 2,83a 1,36 3,60b 1,37 3,22 1,29 3,37 1,30 18,828 0,001
Bater fi sicamente 2,12a 1,25 2,51b 1,35 2,28 1,17 2,68c 1,29 8,880 0,031
Chamar de nomes feios ou
ofensivos 3,07a 1,45 3,63b 1,32 3,59 1,39 3,79 1,32 13,080 0,004
Excluir do grupo 2,28a 1,42 2,82b 1,43 2,75 1,54 3,00 1,53 12,905 0,005
Roubar as coisas dos outros 1,42a 0,90 1,94b 1,25 2,06 1,43 1,89 1,20 20,230 0,001
Fazer coisas de propósito
para magoar alguém 1,98
a 1,16 2,79b 1,26 2,56c 1,22 2,74 1,33 33,407 0,001
Estragar as roupas dos
colegas de propósito 1,25 0,74 1,48 1,00 1,34 0,83 1,74 1,24 9,121 0,028
Bater ou perseguir no
caminho da escola 1,73
a 1,16 2,40b 1,50 2,03 1,28 2,05 0,85 17,395 0,001
X: média; SD: desvio padrão; K: Kruskal Wallis; p < 0,05.
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 DISCUSSÃO
A atual pesquisa verifi cou que 59,4% dos partici-
pantes foram classifi cados como espectadores de bullying 
escolar. Este número foi inferior aos achados preocu-
pantes de Puhl e King9,15, e Simão Freire e Ferreira8, que 
encontraram 92,0%, 70,0% e 68,6% dos alunos testemu-
nhando agressões respectivamente. Apesar deste número 
ter fi cado abaixo do apresentado na literatura, ele ainda 
representa a maioria dos participantes do estudo. Mesmo 
com dados indicando a forte presença deste grupo nas 
escolas, ainda hoje diversos estudos negligenciam a par-
ticipação dos espectadores no bullying, ainda que alguns 
dados indiquem a maior parte das crianças e adolescentes 
em idade escolar assumindo este papel8, que é fundamen-
tal para a compreensão deste fenômeno. Além disso, as 
testemunhas são indiretamente afetadas pelas situações de 
bullying, devido ao estresse emocional causado, pois po-
dem sentirem-se culpadas por não terem ajudado a vítima 
ou então desamparados pelas autoridades escolares6,13,16. 
Todos esses dados devem ser vistos com preocupação, 
pois sugerem que o bullying já faz parte da rotina destes 
jovens independentemente do ano/série que frequentam, 
da idade, do sexo, do nível social ou da origem étnica8. 
No que tange o tipo de bullying, os dados deste 
estudo foram condizentes com a literatura, indicando que 
as formas mais frequentes de violência, observadas pelos 
espectadores, foram agressões verbais17-19. Além disso, 
percebeu-se uma maior participação das meninas como 
espectadoras do bullying indireto, na variável “excluir do 
grupo”, dados também suportados pela literatura na qual 
indicam que as meninas estão mais envolvidas neste tipo 
de violência17,20-25.
 Quando questionados sobre qual foi a atitude to-
mada pelos alunos que relataram já terem visto alguém 
batendo ou perseguindo um colega no caminho da escola, 
os dados indicaram que a maior parte dos alunos, cerca de 
33,6%, não fi zeram nada para que estas agressões paras-
sem. Além destes, outros 15,3% aproximaram-se para ver 
as agressões.  Estes dados são inferiores aos encontrado 
por O’Connell, Pepler e Craig11, os quais constataram que 
em 54,0% do tempo os espectadores observaram passi-
vamente os episódios e 21,0% desempenharam um papel 
ativo de apoio e incentivo ao agressor. Para estes autores 
e para Simão, Freire e Ferreira8, o fato de não socorrem as 
vítimas faz com que os espectadores reforcem o compor-
tamento dos agressores, pois nos espaços onde não ocor-
rem efetivas intervenções contra o bullying, o ambiente 
fi ca “contaminado” e todos os alunos, sem exceção, são 
afetados negativamente, experimentando sentimentos de 
medo e ansiedade26. 
Em contrapartida, verifi cou-se que dentre as ati-
tudes mais prevalentes dos espectadores estão “apoiar o 
agredido” e “recorrer a um adulto”. Somadas todas as for-
mas de ajuda, estes espectadores representaram aproxima-
damente 41,8% dos participantes, dados bem superiores 
aos encontrados por O’Connell, Pepler e Craig11, em que 
25,0% evidenciaram um papel interveniente no sentido 
de oferecer suporte ou defender a vítima. Estes dados são 
vistos como positivos, pois de modo geral, o espectador 
convive com a violên cia e se silencia por temer se tornar a 
próxima vítima do agressor27. Além disso, os dados deste 
estudo também indicaram que o número de meninos e me-
ninas espectadores que ajudaram os colegas foi bastante 
semelhante, indo de encontro à literatura que aponta as 
meninas como as principais a assumirem este papel4, 28, 29.
Os dados deste estudo também mostraram uma for-
te associação entre ser espectador e outros papéis assumi-
dos no bullying escolar, principalmente com ser também 
agressor. Este dado é bastante preocupante, pois sendo o 
espectador também agressor, é possível que ele reforce 
esse tipo violência. Twemlow, Fonagy e Sacco30, caracte-
rizaram este perfi l como sendo “espectador agressor”, que 
sustenta o bullying oferecendo um feedback positivo, en-
trando ativamente como agressor ou sustentando este fato 
através de risos e gestos encorajadores. Além disso, esses 
estudantes podem se tornar agressores como forma de se 
autopreservarem, buscando se esquivar da condição de 
vítima em potencial31. Outros estudos evidenciam essa re-
lação, no qual apontam que, o “espectador agressor” pode 
desenvolver sentimentos de aversão à escola, problemas 
de frequência, evasão, métodos de culpar a vítima e con-
vicções favoráveis à efi cácia da violência na resolução de 
confl itos, em que a longo prazo, os efeitos desfavoráveis 
de testemunhar violência na escola, podem ser tão perni-
ciosos quanto o dano causado por experiências concretas 
de violência vivenciadas32,33.
Verifi cou-se ainda que as vítimas foram as que 
mais presenciaram diferentes situações de bullying em re-
lação aos alunos não participantes. Este perfi l também foi 
caracterizado por Twemlow, Fonagy e Sacco30, como “es-
pectador passivo/vítima”, que simplesmente fi ca de lado 
e em silêncio enquanto observa, tendo um consentimento 
tácito, podendo se tornar parte do processo de vitimização. 
Esses dados podem ser explicados pelo fato de muitas ve-
zes as vítimas se colocarem como espectadores das pró-
prias agressões sofridas, bem como por serem as que mais 
se incomodam com este tipo de comportamento. Por outro 
lado, os agressores têm essas atitudes como corriqueiras, 
não as considerando então, como situações de bullying. 
Essa identifi cação é de alta relevância para a compreen-
são desse fenômeno, pois ambientes com altos níveis de 
comportamentos pró-bullying favorecem adolescentes 
agressivos a intimidarem os outros. Indivíduos com tra-
ços elevados de agressividade podem ser particularmen-
te sensíveis a recompensas sociais, aumentando os seus 
comportamentos de bullying. Em contrapartida, compor-
tamentos anti-bullying preveem um crescimento desace-
lerado da trajetória de intimidação ao longo do tempo34,35.
Este estudo apresentou dados que indicam um nú-
mero elevado de espectadores de bullying nas escolas es-
tudadas, nas quais a maioria dos participantes assumiam 
esse papel. Da mesma forma, foram apresentadas fortes 
associações entre ser espectador e os outros papéis de par-
ticipação neste fenômeno, principalmente entre ser agres-
sor. Isso reforça a importância dos espectadores nessas 
agressões, não apenas por representarem a maior parte dos 
participantes, mas principalmente pelo reforço positivo ou 
negativo que eles podem oferecer a esses comportamentos 
agressivos. Por isso, identifi cá-los e ouvi-los é fundamen-
tal no processo de combate ao bullying, tendo em vista 
que o fato desta violência não ter visibilidade social entre 
6 J Hum Growth Dev. 26(3): 352-359. Doi:  http://dx.doi.org/10.7322/jhgd.122819
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os adultos, acaba por negligenciar informações valiosas 
que somente os pares podem oferecer. Assim, o incenti-
vo e o encorajamento destes alunos para denunciarem e 
reprovarem os agressores, bem como defenderem as víti-
mas, é fundamental para a redução do bullying escolar e 
a construção de um ambiente mais saudável e propício ao 
desenvolvimento de crianças e adolescentes. 
Como limitação deste estudo aponta-se que o deli-
neamento transversal impede a realização de inferências 
sobre a direção das relações identifi cadas, não permitindo 
o estabelecimento de causalidades. Além disso, outra li-
mitação foi a escolha por conveniência das escolas par-
ticipantes no estudo, não permitindo que os dados sejam 
generalizados a todos as crianças e adolescentes como um 
todo. Pesquisas futuras podem adotar delineamento longi-
tudinal e uma amostragem probabilística, pois assim será 
possível o acompanhamento de alterações ocorridas ao 
longo do tempo, de modo a identifi car os efeitos exercidos 
de ser espectador no envolvimento em outros papéis no 
bullying, identifi cando assim relações de causa e efeito e o 
perfi l de crianças e adolescentes de um modo geral. Res-
salta-se a importância de mais estudos que visem suprir 
essas limitações para que possam tornar mais clara a rela-
ção entre essas variáveis, com o objetivo de obter dados 
mais precisos que possam subsidiar esforços de prevenção 
e enfrentamento deste problema na escola.
Embora encontre-se tais limitações, os resultados 
apresentados neste estudo, intensifi cam a pertinência re-
lacionada ao tema, classifi cando o fenômeno bullying na 
qualidade de questão problema no campo da saúde pú-
blica, devido ao reforço que os espectadores exercem na 
prevalência desse comportamento no ambiente escolar, 
muitas vezes reproduzindo o que é assistido e causando 
prejuízos no desenvolvimento afetivo, social e das rela-
ções inter e intra-pessoais das crianças e adolescentes. A 
identifi cação precoce dos participantes do bullying e como 
esses se comportam, independente do papel assumido, 
contribui para o engajamento em programas de interven-
ção que propiciem estratégias de prevenção relacionadas a 
este fenômeno, com o envolvimento tanto de políticas pú-
blicas sociais, como a integração da equipe pedagógica, de 
pais e professores, com intuito de estabelecer às crianças 
e adolescentes um crescimento saudável e com respeito 
mútuo para si e os demais.
Os resultados desse estudo ainda apresentam algu-
mas convergências e divergências em relação aos demais 
pesquisadores dessa temática. Dentre as convergências, 
parece ser um consenso na literatura que a maior parte 
das crianças e adolescentes nas escolas, assumem o papel 
de espectador perante o bullying escolar. Além disso, as 
agressões verbais são as mais frequentemente observadas 
pelos espectadores; as meninas estão mais envolvidas no 
bullying indireto e as associações entre o papel do espec-
tador e os outros papéis de participação no bullying, como 
por exemplo, “espectador agressor” e “espectador passi-
vo/vítima”, já eram previstos pela literatura. Em contra-
partida, as divergências encontradas foram principalmen-
te em relação as atitudes tomadas pelos espectadores nas 
situações de violência observadas. Neste estudo, os parti-
cipantes demonstraram um posicionamento mais a favor 
da vítima e com menor reforço aos agressores, bem como 
se verifi cou um número equivalente de meninos e meninas 
que demonstraram apoio aos colegas, quando comparados 
a literatura. 
No entanto, sabe-se que independente do papel as-
sumido, o envolvimento no bullying pode propiciar aos 
alunos maiores experiências quanto ser espectador, ao 
mesmo tempo em que a não participação neste fenômeno 
afasta as crianças e adolescentes de situações de violência. 
Assim, o bullying deve ser visto como um fenômeno com-
plexo, que atinge todos seus envolvidos e que necessita ser 
prevenido e combatido em todas as esferas de participação 
neste tipo de violência. Desta forma, sugerem-se mais es-
tudos que visem compreender o perfi l destes participan-
tes, ampliando e forçando esses achados, podendo então, 
auxiliá-los no processo de combate ao bullying escolar.
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Abstract:
Introduction: The school bullying is characterized by repetitiveness of aggression and the intentionality 
to injure or cause suffering to others. The bystanders to this phenomenon tend to be mainly responsible 
for the course that bullying will take and its results.
Objective: To analyse the association between the role of bystander with the other possible roles played 
in bullying.
Method: A total of 409 children from the third to seventh grade participated in this study, with an average 
age of 11 years (SD = 1.61), enrolled in two municipal public schools in Florianópolis, Santa Catarina, 
Brazil. The instruments used were: one of the scales of the Questionnaire for the Study of Violence 
Among Peers, to identify bystanders, and the Olweus Questionnaire, to describe the possible roles 
played in school bullying.
Results: It was found that most of the participants assumed the role of bystander in school bullying. 
However, an association was found with regard to gender and being a bystander. Also, strong association 
was found between being a bystander and the other roles played in bullying, primarily in relation to the 
bullies.
Conclusion: These results reinforce the importance of bystanders in these aggressions, not only because 
they represent most of the participants, but mainly because of the positive or negative reinforcement 
they can offer in these aggressive behaviours. Therefore, the incentive and the encouragement of these 
students to denounce the aggressors, as well as defending the victims is essential to reduce school 
bullying.
Keywords: bullying, bystanders, vulnerability.
